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2 – INTRODUÇÃO 
 
Durantes as obras correspondentes às duas primeiras etapas de implantação da 
Reserva do Paiva será necessário desenvolver e operar sistemas autônomos de 
coleta, transporte, tratamento e disposição final de esgotos e dejetos sanitários 
gerados nas frentes de trabalho, escritórios e oficinas. 
 
Com a entrada em operação do sistema integrado de esgoto sanitário, durante 
as etapas seguintes das obras boa parte dos sistemas autônomos poderão ser 
desativados e os esgotos interligados, simplificando o manejo sanitário e 
ambiental dos efluentes líquidos gerados nas obras. 
 
Prevêem-se duas situações gerais para o manejo dos dejetos sanitários: 
 
·  Saneamento sem água, para dejetos de frentes de trabalho, pequenas ou 

isoladas, eventualmente com pouca disponibilidade de água, onde são 
aplicáveis sanitários químicos ou outra opção já disponível comercialmente. 

 
·  Saneamento com fluxo e formação de efluentes sanitários (esgotos), onde 

será necessário desenvolver, localizadamente, circuitos completos de coleta, 
transporte, tratamento e disposição final dos esgotos. 

 

3 – SANEAMENTO SEM ÁGUA 
 
As privadas compostantes, uma das várias alternativas existentes de 
saneamento sem água, também denominado ecológico, exigem, no tempo 
limitado da obra, a assimilação de novos comportamentos e processos por parte 
dos usuários. 
 
Os sanitários químicos, ou de caixas de dejetos, já disponíveis no mercado 
nacional, são mais práticos e controlam adequadamente os riscos sanitários e 
ambientais potenciais, evitando vetores de contaminação. São, por isso, os mais 
recomendados para o caso presente. 
 
A destinação dos esgotos coletados nos sanitários químicos, ou de caixa de 
dejetos, será feita em ETEs existentes na Região Metropolitana do Recife, ou 
integrada a alguns dos sistemas autônomos a ser implantados nos canteiros de 
obra, antes da existência do sistema centralizado que será posteriormente 
implantado no empreendimento. 
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3.1 – Sanitários Químicos 

 
Na Região Metropolitana do Recife existem várias empresas que alugam e 
operam os sanitários químicos para obras. 
 
Os sanitários químicos a se utilizar serão do tipo construídos em fibra ou 
polietileno de alta densidade, com indicador de ocupado/livre, tranca embutida, 
mictório anti-respingo, assento do vaso em plástico rígido, tanque de acúmulo 
de dejetos, descarga, lavatório, espelho equipado com sabão líquido, papel 
toalha e papel higiênico. Os sanitários terão as seguintes dimensões 
aproximadas: 
 
·  Altura = 2.315mm 
·  Largura = 1.150mm 
·  Profundidade = 1.206mm 
·  Porta = 730mm x 1.910mm 
·  Espaço p/ publicidade = 600mm x 790mm 
·  Altura do assento = 450mm 
·  Volume do tanque = 220litros 
·  Peso = 110Kg 
 
O Catálogo em anexo mostra as fotos e descrições do sanitário químico. 
 

3.2 – Sanitários com Caixa de Dejetos 

 
A caixa de dejetos é uma solução simples e eficaz, especialmente projetada 
para solucionar a falta de rede local de água e esgoto, que inviabiliza a 
instalação de sanitários convencionais. A caixa de dejetos é acoplada ao 
módulo sanitário, oferecendo maior rapidez de coleta, fácil transporte e 
higiene. O sistema possui um dispositivo de visualização de saturação, o que 
permite identificar a necessidade de sucção.  
 
A limpeza deve ser executada com a utilização de caminhão limpa-fossa, que 
simplesmente conecta o mangote à tubulação de saída. A capacidade média 
para a saturação da caixa de dejetos corresponde 220 usuários/dia, ficando o 
tempo de saturação vinculado à freqüência de utilização do sistema. 
 
O catálogo em anexo mostra as fotos do sanitário com caixa de dejetos. 
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3.3 – Estimativa do Número de Sanitários Químicos ou Sanitários com 
Caixa de Dejetos, Freqüência de Coleta e Higienização 

 
Estima-se que no pico da obra será empregado um efetivo médio de 600 
pessoas sendo que parte ficará locada no canteiro central, onde existirão 
instalações hidrosanitárias. 
 
De início, serão distribuídas nas frentes de trabalho do empreendimento de 10 a 
20 unidades de sanitários químicos com caixa de dejetos modelo SP410, 
prevendo-se uma freqüência de coleta de três vezes por semana eliminando 
assim todo o mau cheiro e a possibilidade de contaminação. No início da obra 
os dejetos terão como destinação final algum sistema de esgotamento sanitário 
da COMPESA, após a construção do sistema de esgotamento sanitário do 
loteamento os dejetos serão coletados e para ali encaminhados. 
 

3.4 – Seleção da Empresa Prestadora de Serviço 

 
Apresenta-se a seguir uma sugestão de relação mínima de documentação 
comprobatória do licenciamento sanitário e ambiental das empresas que 
locarão os equipamentos: 
 
·  Alvará sanitário fornecido pela Superintendência de Vigilância e Proteção 

à Saúde. 
 
·  Atestado de experiência no fornecimento e operação de sanitários 

químicos ou sanitários com caixa de dejetos. 
 
·  Responsável Técnico. 
 
·  Autorização da CPRH para transporte de rejeitos sanitários. 
 
·  Documentação da COMPESA autorizando o recebimento dos efluentes 

sanitários em suas instalações. 
 

4 – SANEAMENTO COM FLUXO E FORMAÇÃO DE ESGOTO 
SANITÁRIO 
 
As áreas onde serão localizadas as edificações de apoio à obra como escritório, 
almoxarifados, cozinha, refeitórios e vestiários irão concentrar maior número 
de usuários, sendo necessário nesses locais implantar sistemas modulados de 
manejo e tratamento de esgotos. 
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Para esses casos, optou-se pela adoção de sistemas não mecanizados, ao invés 
de estações compactas que exigiram várias equipes de operação convencional e 
muita atenção. Os sistemas modulados considerados proporcionarão efluentes 
compatíveis com a legislação ambiental vigente, inclusive as normas da CPRH 
nº 2002, de Controle de Carga Orgânica não Industrial, e nº 2007, de 
Coliformes Fecais Padrão de Lançamento para Efluentes Domésticos e/ou 
Industriais, e permitirão a fácil desmobilização, inclusive com a reutilização 
dos materiais empregados. 
 
Sendo assim, propõe-se para o atendimento desta parcela o desenvolvimento de 
sistemas padronizados de tratamento com as seguintes capacidades: 
 

�  até 50 usuários 
�  até 100 usuários 
�  até 200 usuários 
�  até 400 usuários 

 
Na escolha dos sistemas de tratamento a desenvolver foram considerados os 
seguintes aspectos: 
 
�  Atendimento às Normas Técnicas da CPRH de nº 2002 (Controle de Carga 

Orgânica não Industrial) e nº 2007 (Coliformes Fecais Padrão de 
Lançamento para Efluentes Domésticos e/ou Industriais). 

 
�  Possibilidade de infiltração das águas servidas no solo arenoso, disposição 

no estuário do rio Pirapama ou reutilização para irrigação ou controle de pó 
nos acessos. 

 
�  Possibilidade de lançamento do esgoto tratado em águas superficiais, no rio 

Pirapama sendo considerado um nível de eficiência mínimo de 90% de 
remoção de DBO. 

 
�  O sistema de tratamento deve ser simples e confiável, dispensando mão-de-

obra especializada para operação/manutenção. 
�  Deve ser evitado ou minimizado o uso de energia elétrica e produtos 

químicos; 
�  O sistema não deve apresentar problemas estéticos, como maus odores ou 

má aparência das instalações, e nem deve ser foco de doenças 
transmissíveis por insetos ou outros vetores. 

�  Os dispositivos e materiais componentes do sistema (tanque, leitos filtrantes 
etc.) devem, preferencialmente, ser reutilizáveis. 

 
Para atender aos objetivos e padrões preconizados , recomendam-se dois tipos 
de solução: 
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(a) havendo condições locais favoráveis para disposição através de 
infiltração do esgoto: os sistemas devem ser constituídos por unidades de 
tratamento anaeróbio (UASB) - Digestor Anaeróbio de Fluxo Ascendente, 
associados a filtros anaeróbios, abatendo em cerca de 85% a DBO e removendo 
colóides para otimizar a infiltração. 
 
(b) para situações de lançamento em águas superficiais no rio Pirapama ou 
reutilização em irrigação de áreas verdes ou controle de poeira: devem ser 
utilizados sistemas compostos por uma unidade de tratamento anaeróbio 
(UASB), seguidas de leitos percolantes cultivados, possibilitando remoção 
elevada de carga orgânica (>90% DBO). 
 
A associação das unidades projetadas, conforme a necessidade, poderá gerar 
dois diferentes arranjos de sistemas de tratamento (ver Figura 3.1). 
 
Prevê-se que a coleta, transporte e destinação do lodo biológico sejam feitos 
por caminhões tanques com sucção à vácuo, do tipo “limpa fossa”. O destino 
final será algum sistema de esgotamento sanitário da COMPESA na Região 
Metropolitana do Recife. 
 

4.1 – Contribuições de Esgoto Sanitário 

 
Os dados do Quadro 3.1, correspondentes ao esgoto sanitário bruto, foram 
considerados no dimensionamento do sistema de tratamento. Levando-se em 
conta a pouca extensão da rede de coleta e a proximidade da estação de 
tratamento, é plausível considerar o consumo de água igual à geração de 
esgoto, não considerando, por outro lado, vazões de infiltração ao longo das 
tubulações. 
 
Quadro 3.1 – Contribuição de Esgoto Sanitário Prevista 

Item ETE 50 
usuários 

ETE 100 
usuários 

ETE 200 
usuários 

ETE 400 
usuários 

População servida 50 hab 100 hab 200 hab 400 hab 
Geração de esgotos 100 l/hab.d 100 l/hab.d 100 l/hab.d 100 l/hab.d 

Vazão média 5,0 m3/d = 
0,21 m3/h 

10 m3/d = 0,42 
m3/h 

20 m3/d = 
0,84 m3/h 

40 m3/d = 
1,67 m3/h 

Vazão máxima 
diária Kd = 1,2 

0,252 m3/h 0,504 m3/h 1,01 m3/h 2,02 m3/h 

Vazão máxima 
horária 

(kd = 1,2) x (kh = 
1,5) 

0,38 m3/h 0,756 m3/h 1,512 m3/h 3,6 m3/h 

Carga DBO 1,5 kg/d 3,0 kg/d 6,0 kg/d 12 kg/d 
Concentração DBO 300 mg/l 300 mg/l 300 mg/l 300 mg/l 
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É possível reduzir, ou pelo menos manter sob controle, a contribuição estimada 
de 100 l/usuário.d e otimizar o manejo dos esgotos, controlando o uso da água 
e evitando desperdícios. Dentre outras medidas será priorizada: 
 
·  utilização de bacias sanitárias de 6 litros por fluxo; 
 
·  ampla utilização de mictórios masculinos para eliminar fluxo d’água ou 

reduzir para menos de 2 litros por fluxo; 
 
·  utilização de torneiras de fluxo controlado. 
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Figura 3.1 – Arranjos de Sistemas de Tratamento 
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4.2 – Tratamento Secundário 

 
Os esgotos brutos serão diretamente dirigidos a tratamento secundário por 
processos físicos e biológicos anaeróbios em UASB – Digestor Anaeróbio de 
Fluxo Ascendente. O UASB é formado por uma pré-câmara e o tanque do 
UASB propriamente dito. A unidade de pré-tratamento é um tanque no qual se 
acumulam os sólidos em suspensão, havendo hidrólise e metanogênese parcial. 
O tratamento biológico se completará no digestor anaeróbio de fluxo 
ascendente. 
 
No UASB ocorre um processo biológico natural, a digestão anaeróbia, que leva 
à degradação de material orgânico através de sua conversão em metano. No 
reator, o processo natural é acelerado muitas vezes através de dois pré-
requisitos básicos: (a) mantém-se uma grande quantidade de bactérias 
anaeróbias no sistema e (b) assegura-se contato intensivo entre o material 
orgânico presente na água residuária que entra no UASB e a massa bacteriana 
presente. 
 
Durante a passagem do efluente pelo lodo há um contato intenso entre as 
bactérias e o material orgânico, resultando na sua conversão em metano. 
 
Adotando-se para cada unidade um tempo de permanência total de 11 horas, 
para a vazão máxima diária, sendo 4 horas na unidade de pré-tratamento e 8 
horas no UASB, obtêm-se os seguintes valores: 
 
·  Para a ETE de 50 usuários, a vazão máxima diária de 0,38m3/h requererá 

volume mínimo de 0,38m3/h x 12h = 4,6m3, com 1,52m3 para a unidade de 
pré-tratamento e de 3,04m3 para o UASB. 

 
·  Para a ETE de 100 usuários, a vazão máxima diária de 0,756m3/h 

requererá volume mínimo de 3,03m3 para a pré-câmara e de 6,05m3 para o 
UASB. 

 
·  Para a ETE de 200 usuários, a vazão máxima diária de 1,512m3/h 

requererá volume mínimo de 6,05m3 para a pré-câmara e de 12,1m3 para o 
UASB. 

 
·  Para a ETE de 400 usuários, a vazão máxima diária de 3,6m3/h requererá 

volume mínimo de 14,4m3 para a pré-câmara e de 28,8m3 para o UASB. 
 
Na medida do possível, serão utilizados digestores pré-fabricados, disponíveis 
no mercado. 
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4.3 – Tratamento Complementar 

 
Em todas as situações em que o destino final do esgoto tratado for a condução 
para o rio ou infiltração, será necessária uma remoção de carga orgânica, 
expressa como DBO, com nível acima de 90%. Para tanto o efluente oriundo 
do UASB deverá ser conduzido a um processo subseqüente, denominado 
tratamento terciário. Considerando as premissas anteriormente estabelicidas e 
objetivando baixos custos de implantação e operação, além de boa 
performance, sugerem-se duas alternativas de tratamento final: 
·  Filtro anaeróbio; 
 
·  Leitos percolantes cultivados, também conhecidos como “Reed Beds” ou 

“Constructed Wetland”. 
 
A opção por um ou outro sistema dependerá da situação local específica de 
cada agrupamento. 
 

4.4.1 – Leitos Percolantes Cultivados 

 
Os leitos percolantes Cultivados, (ver Figura 3.1) passaram a ser amplamente 
utilizados na Europa e Estados Unidos a partir dos anos 80. 
 
Propõe-se adotar leitos percolantes de fluxo horizontal, preenchidos com 
gravilhão ou brita 1 e vegetados com tábuas (Cattail em inglês), plantas 
herbáceas da família das tifáceas (Typha domingensis). Tratam-se de plantas 
típicas de várzeas, disponíveis em lagoas de todas as regiões do Brasil, também 
comuns no hemisfério norte, em latitudes elevadas, e, portanto, bastante 
estudadas por pesquisadores e engenheiros dos EUA e Europa. Busca-se com 
os leitos cultivados (Reed Bed) uma alternativa de tratamento terciário dos 
esgotos que alie baixo custo de investimento e operação com bom desempenho 
em termos ambientais. 
 
Adotando-se preliminarmente, para o caso de tratamento terciário, a taxa de 0,5 
a 1 m2/habitante, recomendada pelo WRC – Water Research Centre da 
Inglaterra, resultarão os seguintes valores: 
 
Estação de 50 usuários: Área requerida = AL = 50 x 0,75 = 38m2 
Estação de 100 usuários:Área requerida = AL = 100 x 0,75 = 75m2 
Estação de 200 usuários:Área requerida = AL = 200 x 0,75 = 150m2 
Estação de 400 usuários:Área requerida = AL = 400 x 0,75 = 300m2 
 
Apresentam-se no Anexo II fotos desse tipo de sistema proposto em operação. 
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4.4.2 – Filtros Anaeróbios 

 
Considerando-se que o método escolhido é a disposição em águas por 
infiltração, será necessária a remoção de carga orgânica, expressa como DBO, 
com nível de aproximadamente 85%. Por segurança, tem-se que o efluente 
processado no UASB terá a remoção de 70% da DBO, assim, o mesmo deverá 
ser conduzido a um processo subseqüente de tratamento, capaz de remover de 
forma complementar 50% da DBO. A remoção total de DBO será assim maior 
que 85%, muito próxima a 90%. 
 
Arranjos e Mecanismos do Tratamento 
 
Propõe-se a implantação de filtros em paralelo. Os leitos percolantes  dos  filtros 
anaeróbios serão construídos de modo a garantir que o fluxo ascendente do 
esgoto tratado no UASB não apareça emergente acima do leito de brita 4. De um 
modo geral, uma colônia de microorganismos anaeróbios possibilita o 
funcionamento do processo, sendo o esgoto  metabolizado por via anaeróbica na 
camada inferior do leito, mais próxima da zona de alimentação. 
 
A colônia se desenvolverá no interior de um meio filtrante, constituído por brita 4 
(50 a 76mm) com altura útil em torno de 1,20m. 
 

4.4.3 – Dimensionamento 

 
Considerando que o UASB removerá pelo menos 70% da carga orgânica [DBO = 
300 (1 – 0,7) = 90 mg/l], o leito percolante anaeróbio será dimensionado para as 
seguintes condições, objetivando um efluente final adequado com DBO menor 
que 30 mg/l. 
 

 ETE de 50 
usuários 

ETE de 100 
usuários 

ETE de 200 
usuários 

ETE de 400 
usuários 

Vazão (Q em m3/d) 5,0 10 20 40 
DBO alimentação 
(Co em mg/l) 

90 90 90 90 

DBO efluente tratado 
(Ct em mg/l) 

30 30 30 30 

 
Considerando-se, a favor da segurança, uma redução complementar acima de 
65%, adotou-se para o efluente pré-tratado uma taxa de aplicação de 15m3/m2.dia, 
localizada no intermédio da faixa de 5 – 10m3/m2.d para esgoto bruto, adotada em 
filtros de brita n.º 4. 
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Para a ETE de 50 Usuários: 
 
A área superficial mínima necessária será de (0,38m3/h x 24) ÷ 5m3/m2.d @ 
2,00m2. Propõe-se 1 leito de 2,0m x 1,0m, para que seja possível a limpeza e 
manutenção. 
 
Para a ETE de 100 Usuários: 
 
A área superficial mínima necessária será de (0,756m³/h x 24) ÷ 5m3/m2.d @ 
3,70m2. Propõem-se 1 leito de 1,5m x 2,5m. 
 
Para a ETE de 200 Usuários: 
 
A área superficial mínima necessária será de (1,512m3/h x 24) ÷ 5m3/m2.d @ 
7,30m2. Propõem-se 2 leitos em paralelo de 2,0m x 2,0m. 
 
Para a ETE de 400 Usuários: 
 
A área superficial mínima necessária será de (3,6m3/h x 24) ÷ 5m3/m2.d @ 17,2m2. 
Propõem-se 2 leitos em paralelo de 3,0m x 3,0m. 
 

5 – EFLUENTES OLEOSOS GERADOS NA OBRA 
 
Deverá ser implantado e operado durante a obra um sistema de tratamento para os 
efluentes oleosos gerados nas oficinas e nas área de lavagem dos veículos que 
darão apoio às obras. O sistema será composto de separador de água e óleo 
(SAO) do tipo API, sendo o efluente tratado enviado a algum sistema autônomo 
de tratamento de esgoto ou para o futuro sistema integrado. 
 
A separação água/óleo se destina a remover o óleo das águas residuárias 
provenientes do processo de limpeza de peças na oficina e da lavagem de 
veículos. O princípio da separação baseia-se no fato de que o óleo é menos denso 
que água, tendendo a flotar e permanecendo na superfície líquida, de onde será 
recolhido. 
 
As águas residuárias arrastam também materiais granulares e inertes, sendo, 
portanto, conveniente que o separador de água/óleo tipo API, que será a primeira 
unidade de operação, disponha de câmara para acumulação intermediária desses 
materiais. Será adotado, portanto, um SAO primário do tipo API, seguido de 
separador de placas paralelas. 
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5.1 – Separador API 

 
Para as águas residuárias  provenientes da lavagem de peças e equipamentos 
diretamente ligados às oficinas, com concentrações de óleo esporadicamente 
elevadas, recomenda-se a adoção de separadores do tipo API (American 
Petroleum Institute). Este tipo separa partículas de óleo de até 150 micra, o que é 
suficiente para proteger a unidade de operação subseqüente, no caso o separador 
de placas paralelas.  
 
Estima-se preliminarmente uma vazão de 4m3/h para as oficinas e lavagens de 
veículos, os quais serão coletados e conduzidos para o separador API. O SAO 
será dimensionado conforme metodologia do API – American Petroleum 
Institute: 
 
Cálculo da velocidade de ascensão (Va) 
 
Inicialmente, calcula-se a velocidade de ascensão (Va) das partículas de óleo em 
m/h, com diâmetro médio superior a D = 150 microns = 0,15 mm. 
Considerando a temperatura de 35ºC (95ºF) e a seguinte equação: 
 
Va = 0,44 [da – do]  
           ma 
 
Onde: 
 
da = densidade do efluente (água doce) a 35ºC = 0,995 
 
do = densidade do óleo = 0,80 (adotado) 
 
ma = viscosidade absoluta do efluente (água doce) a 35ºC = 0,007 poise 
 
Resultando: 
 
Va = 12,26 m/h 
 
Velocidade horizontal máxima (Vh) em m/h dos glóbulos de óleo no efluente. 
 
Vh = 15 Va (valor limitado a 55 m/h) 
 
Vh = 183,9 m/h  (será adotado dentro do limite Vh = 55m/h) 
 
Fator de escoamento (F) ou fator total é o produto de um fator de curto circuito 
(Fc) vezes um fator de turbulência (Ft): 
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F = Fc x Ft 
 
Sendo: 
 
Fc = 1,2 baseados em dados experimentais do API American Petroleum Institute 
 
Ft = 1,11 em função da relação Vh/Va (55 ¸  12,26 = 4,5) 
 
F = 1,2 x 1,14 = 1,37 
 
Áreas Mínimas (A) em m² de Seção Transversal 
 
A = Qmax; sendo recomendável 0,3 £ h £ 0,5 
        Vh                                                   b 
 
A área mínima necessária será: 
 
Ap = 4,0 m³/h = 0,1 m² 
        55 m/h 
 
que resultaria, para 1,0m de largura, numa profundidade mínima de 0,10m. 
 
Será adotada por cautela, para retenção de sólidos sedimentáveis, tornando mais 
prática a operação, a lâmina d’água útil de 1,25m, resultando  numa secção 
transversal útil de 1,25m2 
 
Comprimento do Separador 
 
O comprimento em m (metros) é calculável pela expressão a seguir apresentada, 
que inclui o fator de turbulência, buscando evitar o efeito negativo 
correspondente: 
L = F (Vh) h 
           Va 
 
L = 1,32 x     55     x 0,2 = 1,20m , sendo adotado 2,00 por razões praticas. 
         12,26 
 
Dimensões dos SAOs API 
 
As paredes do SAO terão borda livre de 0,30m para evitar transbordamento.  
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A taxa de aplicação superficial resultante será de 2,0m3/m2.h, valor favorável 
situado abaixo da taxa máxima recomendável de 10m3/m2.h, para separação de 
material oleoso. 
 
O SAO terá, por segurança operacional, as seguintes dimensões principais: 
 
-  Unidades:   uma 
-  Comprimento:   2,0m 
-  Largura:    1,0m 
-  Profundidade (útil):  1,25m 
 

5.2 – Separador de Placas Paralelas 

 
Como as águas residuárias oleosas também arrastam materiais granulares e 
inertes, o SAO API, que antecede o SAO de placas paralelas, terá uma câmara 
para acumulação intermediária desses materiais. A taxa máxima de aplicação 
de 2,0m3/m2.h permite a remoção do material sedimentável. 
 
Para as águas residuárias pré-tratadas no separador API recomenda-se um 
separador pré-fabricado modelo Sanoil 4 da Sanesystem, ou modelo similar da 
Parkson Corporation, com capacidade para processar até 4m3/h e gerar um 
efluente tratado final dentro de padrões aceitáveis. 
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ANEXO I 
Especificação de Banheiros 

Químicos e Ecológicos 
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BANHEIROS QUÍMICOS 

 
 

   
 

CARACTERÍSTICAS GERAIS : 
* Caixa de dejetos com assento; 

* Mictório; 
* Suporte para papel higiênico; 
* Ponto de ventilação natural; 

* Teto translúcido; e 
* Identificação (masculino/feminino) 
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OS SANITÁRIOS EUROBRAS PODEM SER APRESENTADOS EM 3 
OPÇÕES 
E UTILIZADOS EM EVENTOS, FEIRAS, INDUSTRIAS E 
CANTEIROS DE OBRAS. 
 
SANITÁRIO CONVENCIONAL 
 
Instalação Hidráulica para Modelos Sanitários: 
 
·  Fornecimento de vaso sanitário tipo sifonado de louça na cor branca.  
·  Caixa de descarga em PVC do tipo sobrepor.  
·  Lavatório coletivo, em formato de calha, em fibra ou inox.  
·  Mictório coletivo, em formato de calha, em fibra ou inox.  
·  Lavatório individual em PVC, na cor branca.  
·  As tubulações de alimentação e despejo serão fornecidas em tubos de PVC soldável, em diâmetros que 

atendem as respectivas demandas.  
·  Pronto para ser ligado a rede local de água e esgoto. 
 
Opcionais 
 
·  Pintura interna/externa  
·  Os acessórios internos podem ser enviados em acrílico (saboneteira líquida, papeleiras, etc)  
·  Sistema de lavatórios utilizando pedaleiras que elimina o desperdício de água. 

 
SANITÁRIO ECOLÓGICO 
 
·  Conjunto formado por vaso sanitário e caixa de dejetos em polietileno.  
·  Pia em polietileno com reservatório de água com pedaleira.  
·  Desenvolvido para áreas onde não há rede de esgoto e abastecimento de água, utiliza produtos 

ecologicamente corretos, que não agridem o meio ambiente e são isentos de amônia ou qualquer outra 
substância nociva a saúde, devendo o mesmo passar pelo processo de higienização utilizando produto 
especial e limpeza final através de sucção com caminhão limpa-fossa. 

 
SANITÁRIO COM CAIXA DE DEJETOS 
 
·  A caixa de dejetos é uma solução simples e eficaz, especialmente projetada para solucionar a falta de rede 

local de água e esgoto, o que causa um grande transtorno para a instalação de sanitários. A caixa de 
dejetos é acoplada ao módulo sanitário, oferecendo maior rapidez, fácil transporte além de total higiene. 
Ao acessório está instalado também um sistema de visualização de saturação, o que permite identificar a 
necessidade de sucção.  

·  A limpeza deve ser executada com a utilização de caminhão limpa-fossa, que simplesmente concecta o 
mangote a tubulação de saída. A capacidade média de utilização para a saturação da caixa de dejetos é de 
220 pessoas/dia, ficando o tempo de saturação vinculado a freqüência de utilização do sistema.  
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SANITÁRIOS COLETIVOS  
SANITÁRIO COM CAIXA DE DEJETOS  

SANITÁRIO ECOLÓGICO PARA DEFICIENTE FÍSICO  
SANITÁRIO ECOLÓGICO  

EB 2/1CH         EB 2/2WC          EB 10/3W4C 

 
 

EB 13/7WC       EB 13/4W8CH        EB 13/13CH 

  

 
 

SP 2/0        SP 4/0        SP 5M          SP 10/0 
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ANEXO II 
Fotos dos Tipos de Sistema Propostos em 

Operação 
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FOTO 01 – sistema de tratamento da Portaria de Caminhões da FORD em 

Camaçari – BA. 
 

 
 

 
FOTO 02 – sistema de tratamento da Portaria de Caminhões da FORD em 

Camaçari – BA 

Sistema Solar utilizado para o acionamento de bombas 
de irrigação 

UASB 

WETLAND 
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FOTOS 03 e 04 – sistema de tratamento da fábrica da PAPAIZ em 

Salvador – BA. 
 

 
 

 
FOTO 05 – sistema de tratamento da fábrica da TIGRE em Joinville – SC. 
 

UASB 

WETLAND  

WETLAND 

Reuso do efluente 
tratado para 
irrigação de áreas 
verdes 
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FOTO 06, 07 e 08 – Sistemas híbridos associando UASB a leitos 
percolantes cultivados e cloração, implantados na área do Consórcio PRA1 
Módulos – Petrobrás e Odebrecht em São Roque do Paraguaçu – Bahia 
três sistemas de tratamento estão em operação atendendo a um total de 
4.500 usuários. 
 


